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jjs Serias False»

«Wo qne áppareceu nesta cidade a noticia da to-

ffodu ção «le moeda falsa na capital desta provoca
pela cisa do negociante Salg»d«i o nosso pequeno
Commercio, como qiie recioso de se acha. afíecudo
do mal, foi ifníiregmdó mais escrúpulo? no recepi

inento rias sedüías. Este receio ou cautela tornava-se
pais activa en. proporção da concorrência das notas

brancas .le 20$ reis «asues de 10-$ apparecidas no .
mercado e\lo desaparecimento das antigas medulas.

jNtãohivia um só negociante nesta cidade, qüe tro-

casse ama dessas notas, e apenas as recibmo em

pagamentos oo em troca de fasendas com lucros a-

lem do commum.
Neste estado de oscillnção e desconfiança na moe-

«lá nova, appareceo nesta cidade Theotònio Leopoldi-
»o de \sevedo Cavalcante, com quatro oo seis notas
do 20*060 reis, e doas de 1CH0.0-rs, e proenranoo
faser algumas transações, nao hotii e quem qfiirtsa* tal

dinheiro, porque o receio ia em progresso. Uleotonio
temeroso dessa repalsx, declara então ter n.me-

Vrdo «ssa moeda da casa commercial de forres

Portugal dxBbalh- com quem havia'trocano ii

Bia nota de SOOfOOO reis, e volta desta cidade a a-
«unlla villa para desfaser esse troco: inteniie-se a

respeito com Portugal, que. recusa aceitar a moe

da que havia dado, e chpga mesmo a negar lhe

pret-hcer tal dinheiro. Esse procedimento de for
l-es féz criar suspeitas a Theotònio de que em ver
dade as sedtllas erão falsas, e tanto mais disto se

convencia, quanto j& nao havia uma só pessoa que
Dáo repeliisse como falsa essa moeda.

Foi nesta cnllisáo que Theotònio aconselhado por
«m am.go, procoroa o sr. Vigário Pedro José de tas-
tro o Silva, sócio de Torres, para fazer o troco de

eei* dinheiro, visto que o mesmo havia sido leito

por seu consenso. O sr, ..Vigário depois de algo-

Bias trocas de pallavras com Theotònio dia ao La
Miro: - esse dinheiro foi da casa ? h sendo a

resposta pala affirmativa, aceressentou: que desse
miro Deffeito, recebeu Theotònio nutra moeda,
ficando porém com duas notas de 10$COOrs que ab

6oIntament« lhe nâo quizeráo mais trocar, e mais
duas <!e 20f000 rs. que ja havia dado em pagamento
a Luiz Amaro, e volto.» para «sw cidade a concluir
S*u< arranjos. Revelando tudo quanto havia occorni o

l,o troco Uas sednlHS, fes acreditar na «istenca da

pinada falsa circundo em nosso pequeno commercio.
DeVulgando-se estes promenores, a repulsa das notas

d* 20 e 10 mil reis foi geral, e no meio desse quer
Xftme não si tem podido firmar om jtfso sobre qftal
o ituroduetor desse flagelo! Quando apparecem ta-

Cl-- desta ordem o juiso publico sempre ie pronutv
eu- contra" alguém "embora esse :.pronunciamento
tenha üe ser errôneo, por ser fundado ein suspeitos

ou apparencins illnsorias Nós mesmo nos derígi-
mos por una carta ao sr dr. juis de Direito di-
sendo-lhe que htviào suspeitas de existir na cir-
çiilaçaò moeda falsa, e que essa suspeita memora
algum critério em f«çe do qüe revelava Theo-
tonio; mas nâo emittimo.srí-juiso ?<Igmn directo con*
tra este oü aquelle mdiv.i ;ü > jurque níu> qu*ri-
amos aventurar uma proposição errônea. Publica-
mos mais pelo — Araripe ~- de sabbadó passado,
urn simples ort>go com a expressiva epigrapfiè
— Alerta ! — : ficando assim o negocio no dpini.r
nio do publico, e confiámos que as authoridades o-
brarião o que fosse de dever em casos idênticos; Na
sexta -feira á tarde soubemos que o sr dr. Barbos*
iria a Barbalha em procura de moeda falsa; e julga-
gamos esta medida um resultado das propalaçõds dô
Theotònio, ficando desde logo certo de qne, si por
ventura houvesse na Biubiilha moeda falsa, nâo em

por certo para ser aprehend.ida, porque quem a ti-
vesse tomaria cautelas desde que soubesse á* prisão
de Salgado A deügencia effettioü-se, e.c.h^pnile»
ao meio dia á esta cidade o sr dr. Barbotu, s«s 'cá

que havia áprelí-endíio algum dinheiro cresse que por
aqui era concidevado falso. IntendiamOB poi-im quo
gl a moeda de Torres era a mesma, q'iJ éíUyn gi-
rando na circulação desta r.omarca, « deíigèQ.cift de-
via estender-se » mais; porque babia-se que mes-
mo nesta cidade, e na Barbalha, haviao pessoas qnô
tinhâo dessas notas, e que isso mesmo alguns hayiàó
coturnunicado ao juis da a.rehruçáo Sabbado passa-
do chegou a esta cidade Torres P irtugal, e proenfa
iiHtificar-«e, atribuindo o facto dessa deügencia a rna-
nqos de seos inimigos com o fim de o calumtuarenK

Não sabemos qual o cítsTexe deste negocio ?pòfi

que ignoramos o quo ha resolvidd o sr. dr. Barbosa.
A baixo transcrevemos o interrogatório, que a pro-

posito deste negocio se fez a Theotònio Leopoldi-
no de Asevedo Cavalcante, e o autho de aprebeuCái
das sedulas de Torres Portugal

Cb*gando ao meu conlincimento que Theotònio
Leopdídiho de Âsevedo Cavalcante, receber» Ia

Manoel Antônio Torres Portugal na Villa da; bar-
baiha uma porção de dinheiro em cédulas que <e

recónheceo serem falsas, e qüe depois o mesmo-1 nr-

res ae trocara por verdadeiras a instância do dito
Theotònio, mando que o escrivão Pinheiro, que sét-
ve »'este juiz- notifique ao mencionado Theotònio
Leopokiino de Asevedo O ivdcante par?i hoje as qua-
tro horas da tarde comparecer em casa de minha
residência, a fim de depor o que souber :-ohr© o mes-

mo objecto. Crato 10 de Outubro de 1857.
Francisco Rodrigues Selte.

Termo df, jukamknto

^as 10 dias do mes dè Outubro de ldoffwim
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uesta cidade 'do Ciato cabeça de comarca província
do Ceará.em casa de residência* do Dr Juiz de Di
reito da Comarca Francisco Rodrigues Sette, onde
me adiava eu escrivão de seu cargo ab ixo assignado
e sendo ahi presente Theotomo Leopoldino de Aseve
do Cavalcante, -que por mim foi notificado em virtude
da Portaria r<-'iro$ pelo meano juiz lhe foi defendo"
o juramento" dos tranlos Kvangeihos em um livro
dellea em quo pox sua mão direita, subcargo do

qvsil íhe em-aiTHgnti dito juiz que declarasse d« baixo
do juramento prestado, em presei.ça do Promotor Pu
blico, que titubem presente se achava, o que com
elle se passou e occorreo a respeito de nuas cédulas
que rebeu em troco de Manoel Autonio Torres Por-
Cugal, e recebendo elle oito juramento declarou o
seguinte—Que tendo hido a Villa da Barbaíhá com
urna nota < e 200ÜO0O ís para f.zer uns pagamentos,
nâo achou quem tivesse troco senão Manuel A rito-
nio Torrei Portugal, que para isso lhe foi inculcado,
e eíTeetuan :o dito troco, feito o pagamento que ti-
nha de fizer, veio para esta cidade, onde devia fa-
ser outro* pagamentos, e dando üo Marcineiro Bel-
ío fiOüOOO rs. desse dinheiro, foi este ter com o's
negociantes o Tenente Corontl Antônio Luiz Abes
Pequeno Júnior, e Joaquim Lopes Raymundo do Bi-
!har, se as sedulas erão verdadeiras, e ambos de-
clàraráo que pareciào ser falsn% o que obrigou ei-
le re? pendente voltara Barba lha üfim de destroçar
dito dinheiro. K chegando r.lis dirigio-se ao dito
T n-s a quem fe*z vêr que do dinheiro que lhe ti
nbt dado em troco dh seríubis de 200.000 rs , >eis
i\otw liràncas de 20:000 rs , e duas de IO..000 rs.
eráu falsas, segundo Ih? tmliSo nffirmndo nesta cidade
o que olie houvesse de troco Ias por outras verdadei-
ra?, attenderido a que elle respondente era mu no
co pobre è não podia s< ffrer prejuiso: dito Torres
recusou absolutamente destiocar as sedulas aliegaiv o
qwt- náo tinha feito troco algum o elle respondente^
e fjuando'/tivesse feito ja faz do oito mas que isso ti
nii-i passado e que e!le Torres não eslava mais obii
gado a receber tal dinh-iro. Disanimado -elle res*
pourfetite con. essa decisão do Torres foi ler corn
um amigo o qual lhe aconselhou* que procurasse o
Padre Pedro Vigário d^aquella Villa, cunhado e so-
tio do dito Torres que fazia com que este destro*
caçse o dinheiro, tomando elle respondente o con-
sélíio foi piocurar o Vigário que se achava distante
da Villa três legoas,om1e tinhfi hido fazer umí> con
fissão. Aconteceo porem que ja encontrasse o Vi
gario em caminho paia a Vi Ha, com o qual voltou
elle respondente, e fazendo lhe na viagem ver o mo-
tivo o/ie obrigou elie respondente a hir procura Io,
o Vigário da mesma sente qeu o Torres recusou tro
car o dinheiro, dizendo que nào tinha sidi elle quem
lhe tinha dado, mas sim o Torres, a que elle res
pendente replicou dizendo que se S. S. nâo entre
gara nas màos delle respondente o dinheiro, foi
quem o tirou da burra e deu a Torres para entregar,
que elle respondente nau podia soffrer *-ste prejuiso,
e que estava desposto n entregar o dinheiro a a.utlip-

lidade competente fazendo *êr o occorrido, e publi-
v ar todo esse acontecido pelo Araripe, ouvindo dito
Vigário a resolução delle respondente, veio para a"Vila dizendo que h-l»t examinar este negocio, ape
zar de nao ter tido quem deu o dinheiro, e chegando
em casa mandou ch-mar o Çsxeiro que tinir, pre
senciHdo o troco e pftigunto.u-lhy se aquelle .tinha sido

o dinheiro que linhao dado, resporrrjeVdo o G^xeiro
ro que sim, mandou o Vigário trocar o dinheiro,
níafc bGax(,iro.iquj'z apenas itrocaii-Sp.-COArs- dizen
do que as duas eedulas de 10:000 rs, não tinha sido

lècebiílas alli. Declarou mais 'cjue"oas áeis sedbías
de 20:000 rs. que recebeu levou somente quatro pa-
ra trocar, porque antes de vir p;ra esia cidade igno-
rando que erào falsas deu duas a Luiz Amaro de
tal, em compra de um cavallo, e que isto mesmo
tinha mandado publicar rio «Araripe.

Foi lhe mas perguntado, qual a rasaõ porque elle
respondente antes ríe voltar para a Baibalha naõ veio ^
ter com alguma outhuridade desta cidade para exit- w
minar se iudicialmeute se as cédulas eraõ ou m»Õ falsa 8
e se quando recebeu do Tories aquelle dinheiro o-~
bservou se havia porÇaó grande (i'aquelle omheiro.
Respondeu que naõ veio ter com algum;?? autheiidadfc
para examinar o dinheiro porque naõ havia ceitesi
que era falso, nem elle respondente snppin ha qua
o Torres tivesse dado de mu fé; e que quando vèrí-
ficou ?e o troco viu elle respondente maz algiun di-
nheiro de papel, maz que naõ observou se era ou
naõ da mesma qualidade E mais nada respondeu^
e nem lhe foi perguntado, e para constar mandou o

juiz lavra* este termo em q' ass'goou com o respondeo*
te, e Promotor, eu Antônio Duarte Pinheiro escre»
vaõ o escrevi—Rodrigues Sette—Theotonio Leopol-
dino de Asevedo Cavalcante—Simphcio Luiz da
Rocha—.

AUTO DE APREHENÇAÕ

, Anno do Nascimento de nosso Serihqr Jesuz Chis-
to de 1857, 36 o da Independência e do Império
aos 10 dias do mez de Outubro de dito anno, nesta
Villa da Barbalha da Comarca do Grato e provincia
do Ceará ern casas de Manoel Antônio Torres Por-
tugal, onde fui vindo eu escrivão, e sendo ahi piei»
sente o Dr. juiz municipal da Comarca Manoel Tho-
maz Baibc :a Freire, afim ile procedei o exame em
sedulas falsas.; ao depois de menuciosas pesquisas
em todos os objectos, achou o dito juiz dentro de
uma burra de ferro, emurassado e cosido, contendo
nos tnassos 8:160$>000 rs, apr< hendeo nove notas
do governo cada uma de 5Ó$00G rs.,'estampa roxa
sendo 7 de 1« serie de nim ti«. 92094 assigna da
por Bernardo de Miranda Ribeiro, a de numero
29046 por Agostinho Coelho de Almeida, a de nu-
mero 9298 por Braz Martins Costa Passos, a de
numero 566C6 por Francisco José Moreira de Car-
valho, a de numero 85745 por Augmto Duarte 5ilvaf#.
a de numero 12354 por Anf nio Bernardo dos San-
tos Pereira, a de numero 97778 por Bernardo de
Miranda Ribeiro, e da 2 « serie sendo duas de nu»
mero 298 assignada por Bernardo de Miranda Ribeiro,
e a de numero 7707 p» Joaquim José de Castro.

Dezoito sedulas de 20J000 rs papel branco de
numero 88S06 assignada pm Jn*è Fernandes de O-
liyeira, as de numero 18525. 6525, 24155,63486,
24817 todas assignada*- por Luw; Alves Pereu*,, qna^
tro de números 25423, 48376, 48638, e 25367 to-
das assignadas por Antônio José Marques de Si.

Duas de numero 87S70 e 8880(5 assignadas por
Jo?é Fernandes de Qlrvei'ia, e/as de numero-3858
assignada por José Procopio Pereira Fontes, a de
numero 16636 assignada por Miguel Cordeiro da
Silva Torres Alves, a de numero 4996 por F an-
cisco José Moreira de Carvalh >, a de numero 99430
por Joaquim Soares da Costa Guimarãns, a d eu-
mero 6318 assignada por Joaquim José de Non:>i ha,
a de numero 80523 por Luis Al*es oe Almeida, a
de numero 2349 por Agostinho Coelho de Almeida,

Aprehendeo igualmente nove sed.tdas de 1O$,OO0
reis, sendo ti es de 1 * serie de numero 6736? as-
signada por Filisardo Jo'?é Tavares, a de numeres?
59809 por Joaquim Jc é u'e Castro, a de numero
53523 pelo mesmo Joaquim Josó Castro; e seis da
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2* serie de annaero 5(5815 nssigqada por Luis Al
Ves Pereii"a,a;de ininie.ro 37696 -ssignada por Jo-
aq nm José de Castro, a de numero 15881 por João
I>mgo Marthey, a de numero 14)14 por José MUxado
Coelho, a no numero 4040 por Joaquim Antnio Fer>
tia|des Pinheiro, a de numero 60438 assignada por Jo*
ão Pereira Limai achando-se mais dentro dos embru*
llios das sedulas vinte prest do destacamento do Cra-
to e Jardim, aehando-se mais dentro da menciona-
cia Burra de ferro 1;100$000 reis em moeda papei,
aprehendido unicamente o já mencionado por supol o
fnlfò Em conclusão procedeo o referido juis um
menucioso exame nâo só em todos os papeis, em
bruiho e objectos da loja do dito Torres Prtftngal
corno mesmo correo e examinou as casas de Manoel
Rodrigues Vieira, caxeiro da mesma casa, e a cie
dormida do referido negociante Manoel Antônio Tor
res Portugal, pertencente ao delegado de policia
deste termo. E dando por findo o presente exame
e vestoria mandou o dito juis lavrar este auiho que
assignou. Eu Lúcio Aurélio Brigido doa Santos es-
criváo o escrivi. — em tempo — Nâo existe a sedu
Ia que a cima figura com o numero de 88806, que por
engano foi designada Eu Lúcio Aurélio Brigido
dos Santos escrivão o escrivi. •«- B. Freire» —

O Sr Torres.
Consta nos qu« o Sr. Torres Portugal, vendo que

suas cédulas iríaÕ irremissivehuente ao Ceará, pe-
dirá ao Sr Dr- Juis municipal, por um verbal
requerimento, para que ai mancasse : / . . .

Quererá o 6»\ Turres faser crer ao Sr. chefe de po-
íicia, que quem procedo assim deve estai inrtoceníe ?

Pessoas bem apar dessas (recorrências disem
Dos. que todo o anbelo do Sr Torres era a principio
receber o seo dinheiro, •¦ que sò fes tal petição^
«uamío o Sr Dr. Barbosa formalmente lhe declarou
«ue o dinheiro iria sempre ao Ceará

Também terá requerido para que seja remettido ao
Chefe de policia o interrogatório do Sr Th-mtonio ?

Sem precisar de tanto trabalho fique certo o Sr
eommexciànü, que o chefe de policia hade saber de tm
do muito a uiiude e do ü nentalmeiUe. ( Crateme. )

NOTICIA LOCâL
JV*o Aid 14 foi aberta a sessão do jurij desta cidade^

prestdida pelo Dr. Juis de Direito da Cornar ca
iPraiicisco Rodrgnes Settè, com assistência d<> Pro
motor Publico Simplio Luis da Rocha, não tendo
hando trabalhos nesse dia por nâo havere/h proce$so6
feguhrmente preparados.

BWQRAPHÍA &y

No dia 25 de 7br ° p p falleçeo, na villa do Jar-
dim, com 81 annos-de idade, o Padre ArUonio Ma
jaoel.de Sousa, conegno honorário da capella im-
j^nal e parocho colla.do d'aquella freguesia. Vi
gario desde 1816 y tendo oarochiado 0» Âpudi £
JPoujbal, clérigo desde Í800 ; era o parocho, e, tal
Vê.?,- o sacerdote mais antgo do Ceará

Foi um homem nascido para um grande papel na
ScenB do mundo; e si fora dado á alguém destin

..guiry n-í procella da vida, o faiial qué nos condus
a porto felis, pelo seo único mérito, pelo concurso
de -muitas e eminentes qualidades q' ntlle se vieráo re-
tinir, como homem político ou como homem privado,
se teria feito caminho ás mais altas posições do seo
jjais Ha esperto*, favorecidos do Céo que tudo sào
por si uiHjmio e cujos vos só podo desviar esse des
fin-^ in^XoraVel que se mia no caminho dos homens
obstáculos tão mnnciveis, como elle; o tempo e as

circumstancias quô se precipitando sobre seo caait*
nho faseut dobrar ai mais firme resolução, deâuon-
certáo o plano mais bem trabalhado, inutilisâo atè o
próprio gênio.

Chamado, no verdor de seos annos, á*> InJes po*
liticas, como o sao todos ost espíritos de uma certa
superioridade, o Vigário Antônio Manoel atrevessou
aquella longi tempestade que principiou com sso
século e cujos ribombos chegarão a ensurdecel-o..'
Seo nome andou ligado a todofs os horrores do seo;
tempo,-nesta parte do Ceará, primeira e mais curiosa
pagina de sua histõçh-V: páo p rqiie fosse asado para o
crime; mas porque, suceptivel de erros, seo tempo exi-

gio q' elle os com neitesse, e eoimiiettesse gravíssimos»
As revoluçR s sáõ um verdadeiro Pandemônio,

donrle quasi nunca se sahe puro E quem em epo-
chris de tanto furor, de tanta confusão, nesses dias
em que a civilisação, batendo-se, f.isia caminho poc
entre os preconceitos das idades passadas, qU,rtdo ^
verdade pallit-a e oscillante desabroxava apenas so«
jre um horisonte de sangue, nao teve a se expio*
bar erros gravíssimos ? A vida do ho- em tem a
mais intima relaçào como seo tempo. JulgaeCi*
cero pelo nosso século, julgue Catão, e vos pare-
cerão monstros os mais detestáveis»

O Vigário Antônio Manoel, figurando em todos
esses movimentos políticos, que abllaráo o Ceará
desde 1? atè o2; sendo uma existência, quê tanto

pesou nos seos destinos, nâo podia deixar de sei4
alcançado por esse quer-que-seja que manchou qua-
si todos, que nelles tomarão parte Todavia*, é jus-
rica diser^se, suas faltas não fora o taes, como se
lhe attribuiráo e a opinião toda pervertida que j*
foi a seo respeito, mihVr esclarecida hoje, não po*
de deixar de vingar sua mimo ria

Si como amigo particular, o sentimento de estl-
manos pode tornar excessivamente benevolo; fcorno
adversário político, menhum incentivo deve leva-nos
a àp pare fitar seoâ actos Nossu juiso puiè 'eve scir
o mais aproximadamente justo que alguém possa faser*

O Vigário Antônio Manoel tinha bastante instni-

ção, uma inteligência prompta, muita coragem, é
uma abnegação a toda prova: Vontade férrea, era o
homern da resistência^ caridade illimitada, era © ho-
mem do povo Dotado de espirito justiceiro, éter'1-
no em suas afTmções ou ódios j capas dos maiores sa*
crificios para realisaí um pensamento, presuasivo»
ipsinúante, destro a maneijar os negócios, incorrupti-
Vel, entusiástico, e algumas veses bellicosn lançou-
*e nas lutas políticas, desde logo com muito sueces-
soffi$o meio o4uma população toda devotada ao priri*
cipio religioso, sua caridade e desenteresse, seo zej*
lo parochia! valerão-lhe uma popularidade muito a ei*
ma do commum, e quando das selvas de Pernam-
buco partio* o primeiro eeho de emancipação politiGa
do Brasil, amiaçando a realesa, cuja causa, nao sa^
bemos porque relação, era julgada entaõ identifi'-
cada com a causa religiosa, o Jardim se fes a V.irt-
deia do Ceará

E' preciso confessar; os excessos commettidos pe-
los republicanos em Farnca e mais logo apelos in-
vasores de Portugal, tínlinó criado no espirito pu-
blico toda a prevenção contra o principio demrcra-
tico. Quem souber o fníor com que se armaVaÔ
nessa epocha os camponesas e homens ignorantes»
para bater os republicanos, e corno a propósito das
cousas mais sagrada3, eraõ estes objecto das calum-
ni's mais grosseiras, convuá com nosco que essa
cousa naõ se podia sustentar, Infelismente, ainda
alguns libertinos levados do espirito de reacçaò, ir-
ritavíõ a piedade dos realistas, imprudência que x>.s

x •
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perdeq !
íi taes prevenções nao existissem ja, estamos ce?*

ío de qüe o Vlgàri Antônio Manoel se teria asso-
ciado aos irrdependentes»; mas parocho instruído qne
era, naõ deixava de ser homem' do s<?o tempo; to-
triuva os "0iísos 

pois realidades. RisafrVções pessoas
acaba ao de deciríil o. A politma riaõ unha enabe*
cidó o nda esse é.y*the?*fiy de transações, que h >je
tanto facilita a re-.ilisaÇaÕ de mil plano político. Á fami
lia Ale.ucni tendo se uostà na fíileíia dos indeponden-
tes o vigário Antônio Manoel se pôz do lado opposto.
Cooitudo, sem embargo de suas antipahtias à causa
revolucionaria, conservou-se •jjuiétò, limitando toda
sua opposiçao aos emissários do governo provisório
á a gomai, manifestações diante de seos amigos poli-
cos^, e d4x011 que a revolução naufragasse, sem lhe
faser mal algum A contra revolução operou se po-
ÍÁ sem sua intervenção e tudo se Íôs umcainent.e por
conta do Capitão mor Fdgueiras, o homem que re*
unia enmõ a maior força « pre udgi o.

Nao (Distante esta estrêa, é incontestável que o
Padre Antônio Manoel professava sentimentos mui-
ío livres e qüe se em 1817 nnõ adheno ao primeiro
movimento de independência, é porque vencerão nelle
seos enoneoi escrúpulos e porque naõ se respeitou
flui o principio mornarchico.

Acompanhou no entanto o partido constitucional
de Portugal e foi um dos enthusiastas da sedicçaõ
tcíilitar, que no Ceará depoz o governador fi-obim e
criou o primeiro governo provisario, á testa do qual
ee collocou o ouvidor Jozé Raimundo do Paço de
Por bem Barbosa.

Este movimento generoso que tendia a sopear a
irealesa, foi na verdade, uma sentelha do espirito
francês, que, de'xnda em Portugal, bem cedo in
fiam oi um povo grilado na escravidão

(). Joáo Q ? j'dgou dever prestar sua aquies*
çencia aos revolucioraios de Portugal, bam certo
que èatava, le ser est* o único meio de regnnlíar
para sua çor&a aquelle paj^ quasi redusido então
á urna provincia Inglesa Neste interesse sanccio
tínti a revolução do Ce ai e do outras capitanias do
Brasil; e a eleição peita 4 deputados ao Congresso
de Lisboa se fes com toda calma, sendo eí-utos
Manoel io Nascimento Castro e Silva, o Vigário
Moreira e os Padres Manoel Felippe e Alencar.
Porem, tinhão se apenas expedido estes 4 deputados,

<-}' voltando D, Joáo a Portugal, o Congrelso límdoa
de intenção e procurou redusir o Brasil a Impotência
política, fwseirdo somente para a metrópole essa coos-
tilnição, que o Brasil Ihs ajudara a conquistar, sup<
pon ío o capas de confraternisar Este ciúme per-ííeo a metrópole, criou novos desejos de indèpea*
dencia e foi a primeira causa do movimento de 1822.

No dia 22 de Sbr ° de 1823, reumo-se na villa
do Icó o collegio efeitoral que devia adherir a es-
•Se movimento e votar paia 8 deputados que repre
sentassem o Ceará ria assemblea, que se ia reunir

*no Rio de Janeiro O Vigário Antônio Manoel de-
vigio-se para alli U frente do corpo eleitoral do
Cariri, píonunciando-se, com seo costumado ardor,
pel.i causa da independência,

CJm dos episódios mais interessantes dessa epo-
cha foi a luta que alli engajarão os dous partidos.O corpo commercial português, tendo posto de
seo lado a força pública, forte de 60 praças, qneComman-flavá o Tenenie Coronel Dinis, e tendo pro-nuncia ias símpathias pela causa de Portugal, e com
fl nça no governo provisório Porbem, inspirou sérios
receios ao collegio. Alguns eleitores, pois que nesse
tempo a origem da authoridade estava toda na forca
òu arnuciau "•'"¦ '?roo a deposição e prisão de Dinis*'$fe 

porem reagindo atacou o collegio, no momento: d<

seleraecta da independência, e prendeo diversos3
eleitores y e partidlnas ôo Collegio dispersando os
ornais " { Continua )

 JITTEJl} 0! —-
E"* dever communicar a wo^-ys a.nagns q1 o portupmt

Manoel Antônio Torrs Portugal, da Harbadh' nof
chamou a policia para lhes dàr explicações ao arti^ê
Alerta ! de Sabbado passado ! Dizem que um ferreira
ou caldeireiro tenta o mesmo. Avante camarddinhaé*

No dia 13 do corrente foi assassinado à facadoHft
no termo da Barhalha Francim Barbosa.

ANJMUNCIOS.
££p O abaixo assignado lendo t*ocaao com o Sr.
Torres Portugal uma nota de 200Ü reis, este lhe de^

em troco, 6 cédulas brancas di 20(1000, è 2 de IOUl
de tinta encarnada e papel iml e o resto em nota rfô
outras qualidades: e por qnt ha duvida, sobre a li^iti»
midade desse dinheiro tendo o abaixo assignado feito
pagameulG de duas dessas notas de 201)000 a Luií
Amaro, do termo da Barbalha, par um cavalo.quê
lhe comprou; o declara perante o publico, rogando
a sobre dito Amaro se sirva procurar o annunciante
para ser embolçado. Crato 12 de 8òr° de 1857.

Theotonio Leopoldina de Azevedo Cavalcante,
lE^ O abaixo assignado fas sciente ao publico quetendo en 1848 comprado à Manoel Torres Portn^at
um cliapeo do Chile por dome mil, do que passouleltra, logo no seguinte anno pagou essadwida. náo
recebendo sua hlira, por diser- lhe. o mesmo T rres
que logo íh1 a entregaria, accoútece porem que agor%
o Sr Torre, exige a importância da qnelkt Ultra,
E porque € um jurto que se lhe quer fase/. . o abaixft
osrignado avisa ao pubhco ^melhantè procedei. t pro*
testa não pagar semelhante divida Barbalha 1.1 de
ttbr° de 1857. Leopoldo Tavares de iüslnv

V Desapareceu desta Cidade rio dia 3 de
septembro próximo passado, um ca ,.dlo
Ctfstanhbj pequeno, tem uma èstrôlla nH
testa e com o ferro á^margem Quom
O levar a seu legitimo dono, q- é õ abaixo
u n.^esta Typographia aer.á recompensado

de seu trabalho, Grato 5 de Outubro de 18o7.
Manoel Joaquim Carneiro Júnior. )

|T^> Theresa de Jesuz, moradora que foi na cidade
dó Crato, e hoje no termo da villa do Exu, pro--
viijcm de Pernambuco, no sitio—Lagoa do3 cavai-
los--, declara -que tendo dado titulo de liberdade <r
sua escrava Jiaria, molata, do idade de vinte e>
oito annos, com condição de lhe prestar todos os
serviços té o fim de sua vida, como escrav-i que era;
a anrjuacumte acha se na. desposiçao de revogar,
essa doação de liberdade, como de facto o fará.
pelos meios que as leis permittem visto ter se dita
escrava constituído indigna dessa graçai, náo só poí
actos de atrevidas' desobediências que diariamente,
pratica, como por ter se escandalosamente pròstitti*
ido e viver em publica amancebia, chegando seu ar«
rojo ao ponto de entroduzir dentro «ia pròpna ca*
sa da annunciante seo Barregari, e -té profanar d
próprio leito d**aquella a quem essa escrava por miu*
tos respeitos devia reverenciar !

A presente declaração è um protesto contra o titulo
de qJ se acha .munida essa escrava p»r« que ern tempo
algum nüo se allegue prescrispçâo o i favor dessa in.*?
grata doada. Lagoa dos cavnlloi 10 e Agosto í8Vts

assignad

'e jfep. por F. ©. D, Sobreira.

I I BB d ftSrs^B» iff,


